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1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas
    desconsiderado para a contagem de linhas. 
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:
    4.1. tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”.
    4.2. fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.
    4.3. apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.
    4.4. apresentar nome, assinatura, rubrica ou outras formas de identificação no espaço destinado ao texto.
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PROPOSTA DE REDAÇÃO
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua   
formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa  
sobre o tema ‘‘Perspectivas e desafios para a ciência no Brasil’’, apresentando proposta de intervenção que 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 
fatos para defesa de seu ponto de vista.

TEXTOS MOTIVADORES
TEXTO I
O Brasil está na segunda divisão mundial da produção de ciência e tecnologia. Até aí, nada novo. A baixa 
qualidade da educação, afinal, não deixa espaço para surpresas. Mas os períodos de crise torna esse 
quadro ainda mais agudo. Há uma potencial perda de talentos em curso, motivada pela busca de melhores 
condições de trabalho no exterior. A saída de indivíduos com alto nível educacional de países pobres para 
ricos é um fenômeno bem documentado na literatura acadêmica de economia. Trata-se da chamada “fuga 
de cérebros” ou “de talentos”. Evidentemente, o efeito disso é ruim para o país que perde trabalhadores. 
Economias mais pobres, em situações normais, já se defrontam com escassez de mão de obra qualificada. 
A saída dessa turma, portanto, agrava o problema.

Rodrigues, Mauro. Por que uma “fuga de cérebros” ameaça o Brasil na crise? Disponível em: https://exame.abril.com.br. Acesso em: 9 mar. 2020 (adaptado).

TEXTO IV
Ao cortar investimentos em ciência,  

Brasil assassina o futuro
Políticas públicas que incentivam a pesquisa e a inovação 
industrial são essenciais para o desenvolvimento 
econômico. A maioria dos países desenvolvidos e aqueles 
que buscam escapar do subdesenvolvimento entenderam 
essa regra e investem na formulação de políticas 
voltadas a incentivar e acelerar as áreas de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação industrial.

Oliveira, R. R. Ao cortar investimentos em ciência, Brasil assassina o futuro. 
Disponível em: https://epocanegocios.globo.com. Acesso em: 9 mar. 2020 (fragmento).

TEXTO II
Imagine uma conferência na mais importante Sociedade Científica do Brasil. Vários palestrantes (todos 

os homens) estão conversando enquanto aguardam sua vez de subir ao palco. Uma mulher, conhecida 
de vários deles, também está lá, conversando e esperando para assistir ao painel. Outro homem se junta 
ao grupo e é apresentado, um por um, às pessoas ao seu redor, com uma exceção: a mulher, apesar de 
conhecida, é absolutamente ignorada pelo cientista que conduz as apresentações. Superar a invisibilidade 
das mulheres é um desafio diário para todas e cada uma de nós, especialmente em áreas como a ciência, 
onde sua carreira depende de ser reconhecida por suas contribuições intelectuais ao seu campo.

Hoje, as mulheres são cerca de 54% dos estudantes de doutorado no Brasil, o que representa um 
aumento impressionante de 10% nas últimas duas décadas. Esse número é semelhante ao dos países 
desenvolvidos, como os Estados Unidos, onde em 2017 as mulheres conseguiram 53% dos diplomas de 
doutorado concedidos no país. No Brasil, assim como no resto do mundo, no entanto, essa participação varia 
muito de acordo com a área do conhecimento. Nas ciências da vida e da saúde, por exemplo, as mulheres 
são a maioria dos pesquisadores (mais de 60%), enquanto nas ciências da computação e matemática elas 
representam menos de 25%.

 De Negri, Fernanda. Mulheres na ciência no Brasil: ainda invisíveis? Disponível em: https://www.ipea.gov.br. Acesso em: 1° jan. 2021 (fragmento).

TEXTO III 
Investimentos em ciência no Brasil

Fontes: Academia Brasileira de Ciências e MCTI.


